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Sessões Públicas: Sábados, Domingos e Feriados, às 16,00, 18.00 e 20.00 horas. 

Sessões Especiais: dependentes de previa combinação:

— Para Colégios: 2,as, 4.as e G.as feiras, dias úteis, às 9.00 horas.
—  Para Associações, Grupos Industriais e outros: 3.as e 5.as feiras, dias úteis, às 20,00 h. 

Os pedidos de sessões especiais, — dias úteis —  devem ser feitos pessoalmente no P la
netário, no expediente da manhã ou da noite, por escrito, e firam sujeitos à confirmação. 
As sessões especiais podem ser assistidas por outros interessados cm geral, cujo número não 
deve ultrapassar de 100.

NOTA IM PORTANTE — Menores de 10 anos, mesmo acompanhados, só têm ingresso 
em sessões matinais (2.as, 4.as ou 6.as feiras).

AS SESSÕ ES SE  INICIAM  RIGOROSAM EN TE NO IIORÁRIO.
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QUESTÕES PARA VÜCÊ RESULVER
Dr. Jo rg e  Faria Vaz

Todos os nossos colaboradores estão de 
parabéns já  que, como era de se esperar, 
ninguém cometeu érro ao solucionar o pro
blema.

Tendo em vista as razões expostas no 
número anterior, o diâmetro linear da cra
tera de Copérnico é igual a 40 vezes o 
quociente de 386.000 por 206.264. Cerca 
de 75  quilômetros por conseguinte.

Êste conhecimento permitirá ao Amador 
de Astronomia fazer bonita figura quando 
qualquer pessoa, contemplando a Lua ao te
lescópio, indagar a respeito das dimensões 
dêste acidente.

Vamos agora ao problema n.° 3 que se 
refere também a nosso satélite natural.

Sabem os qu e, de uma noite para outra, 
a I.ua progride na es fera  ce leste  cerca de 
13°, d e oeste para leste.

Partindo d èsse  dado será  possível dedu
zir sua velocidade aproxim ada, expressa em  
quilôm etros por segundo.

Qual é  essa  velocidade?

Convem notar que êsse objeto celeste 
tem o diâmetro linear de 3.500 quilômetros 
aproximadamente.
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S A T U R N O
(Continuação)

O NÚCLEO (conclusão).

Para outros em período maior, possivel
mente igual ou pouco superior ao período 
observado na atm osfera nas latitudes mais 
altas. Na realidade, nada sabemos désse 
núcleo, como afirmamos no início deste pa
rágrafo.

Ainda, em se tratando do núcleo, não 
deve ser esquecida a hipótese que nega a 

) existência de núcleo sólido, não só em S a
turno como, também em Júpiter. Para os 
que a defendem, serve como base o fato das 
temperaturas medidas serem superiores às 
temperaturas calculadas. O cálculo da tem
peratura em Saturno, partindo da premissa

de ser êle tão sòmente aquecido pelo Sol, 
nos dá um valor de 110° absolutos, ou — 
163°C. Como tem sido medidas temperatu
ras situadas em cerca de — 150°C., isto vem 
sugerir que o planeta revela algum calor 
central, que é irradiado para o espaço, man
tendo, assim, a atmosfera exterior mais 
aquecida em cerca de 13°C., que é a d ife
rença assinalada. Segundo essa hipótese, 
que também pode explicar a baixa densidade 
do planêta, Saturno, ainda, apresentar-se-ia 
com o interior ígneo, em temperatura algo 
elevada, temperatura essa que é mascarada 
pela grande atm osfera que o rodeia. E, 
assim, Saturno não teria, propriamente, ne
nhum núcleo, o que julgamos improvável.

O SISTEMA DE ANÉIS

Os anéis constituem a particularidade 
mais notável de Saturno. São comumente 
divididos em três anéis: o anel externo —  
anel A ; o anel médio —  anel B e o anel 
interno —  anel C, ou anel de crepe. Galileu, 
com sua primitiva luneta não conseguiu in- 
dentificá-los, e nem mesmo imaginou de 
que se tratava. Intrigou-se bastante com o 
desaparecimento dos apendices em 1612. 
Não duvidou, porém, daquilo que seus olhos 
haviam visto e aguardou confiante, confor
me comunicava a seus amigos. Em 1614 
Saturno apresentava-se novamente com os 
misteriosos apendices absolutamente nítidos, 

t  Somente em 1655, depois de tê-los observa
do durante anos seguidos, é que Huygens 
esclareceu o problema mais controvertido 
da época, dando a conhecer a solução do 
enigmático anagrama, com o qual, como de 
costume então, havia assegurado a priori
dade de sua descoberta. A solução do ana
grama era : É cercado por um anel, tenue, 
plano, não ligado em ponto algum e incli
nado com respeito à cclíptica.

O anel externo —  anelA —  tem um diâ
metro exterior de 272.400 km., segundo as 
melhores autoridades. Internamente o diâ
metro é de 239.700 km, o que dá para a sua

largura 16.350 km.. A divisão de Cassini 
é estimada em 3.350 km.. O anel médio 
—  anel B  —  tem diâmetros externo e in
terno de 233.000 e 180.000 km, o que dá
26.500 km. de largura para o mesmo. É o 
anel mais brilhante, principalmente logo 
depois da divisão de Cassini, o brilho de- 
crescendo gradativamente para as partes 
mais interiores. Uma pequena divisão é 
assinalada por alguns entre o anel médio c 
o anel interior —  anel C ou anel de crepe. 
Como a visibilidade deste não é muito ní
tida, essa divisão é omitida pelas maiores 
autoridades, o que é compreensível. Assim, 
os diâmetros externo e interno do anel de 
crepe são 180.000 e 141800 km., o que dá 
para a sua largura 19.100 km.. Entre o 
bordo perceptível do anel interior e o pla
nêta existe uma faixa livre de 10.500 km.. 
Assim, partindo da superfície de Saturno 
(que já  está a 60.400 km. do centro do 
planeta), até uma distância de 75.800 km. 
acima desta teriam os: 10.500 km. de e s 
paço livre, 19.100 km. do anel de crepe,
26.500 km. do espêsso anel médio, 3.350 km. 
livres da divisão de Cassini e 16.350 km. 
do anel externo. A existência de um sc-
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sada, quer quando estão perfeitamente ali
nhados em direção ao Sol, leva supor não 
terem êles mais que alguns quilômetros de 
espessura, abaixo do poder resolvente dos 
nossos melhores telescópios. Essa espessu
ra não seria maior que 32 km., sendo que 
muitos estimam-na em 10, 12 ou 15 km., 
quando muito.

(cont. no próx. número)
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DEPARTAMENTO TÉCNICO
O TELESCÓPIO CASSEGRAIN-MAKSUTOV

gundo anel de crepe na borda externa do 
sistema de anéis é acusada por alguns, po
rém é assunto ainda discutível, e mesmo 
perentóriamente negado por outros, tal como 
o suposto anel equatorial de Júpiter.

O fato dos anéis desaparecerem comple
tamente, mesmo nos grandes instrumentos, 
quer quando estão no nosso plano de vi-

Em 1944, D. D. Maksutov tornou pública 
uma invenção singular - um telescópio-mi- 
niatura. Êsse aparelho, vulgarmente conhe
cido como telescópio CA SSEG RA IN -M A K - 
SUTO V, extremamente cômodo e versátil, 
pode ser considerado como o mais perfeito 
instrumento de observações celestes.

é  constituído por um espêlho ligeiramen
te parabólico (cerca de 70%  da parábola e 
que é na realidade um espêlho elítico ) - 
tendo na extremidade anterior do tubo uma 
lâmina corretora esférica, cujo raio de cur
vatura da face interna, corresponde ao raio 
de curvatura do espêlho secundário do teles
cópio CA SSEG RA IN  (daí o nome C A SSE- 
G RA IN -M A K SU TO V ). Uma das vantagens 
relevantes deste aparêlho é o fato de não 
haver correntes de ar dentro do tubo, que é 
fechado, facilitando logicamente as observa
ções. Outra vantagem é o pequeno compri
mento do tubo, tendo-se em conta a sua 
grande distância focal.

Várias são as dificuldades que se apre
sentam na construção deste telescópio, prin
cipalmente com respeito à lâmina corretora, 
pois as tolerâncias dos raios de curvatura 
das duas faces são muito restritas, não sen
do maior que 0,01 (um centésim o) do raio 
de curvatura exigido para uma face com re
lação à outra.

Também, como podemos facilmente notar, 
as curvas da lente são muito acentuada, e, 
pelo desbaste, para as obtermos, teríamos 
necessidade de um vidro com duas ou mais 
polegadas (50  a 60 mm.) de espessura. Nota
mos, então, a impraticabilidade de sua cons
trução, partindo desse princípio. O melhor 
modo para a sua realização é curvar um 
ferramenta para a curva externa. O molde 
ramenta para a curva interna e o outro a 
para a curvatura dos vidros deve ter o raio 
vidro de 15 a 16 mm. de espessura, bem 
como outros dois que deverão ser, um a fer- 
da curva ligeiramente maior que o exigido 
(cerca de 5 cm .), pois, quando os vidros são 
curvados, apresentam-se algo desiguais, por
tanto, com altos e baixos, que deverão ser 
nivelados pelo desbaste e polimento. Para 
determinar os raios de curvatura necessita
mos de um bom esferóm etro, tendo-se em 
conta as restritas tolerâncias exigidas.

Como podemos ver, vários problemas se 
apresentam para a sua construção, porém, o 
bom amador, que disponha da boa vontade 
necessária, poderá fazê-lo, apezar das gran

des dificuldades que apontamos.
Assim, aqui vão os cálculos:

I

)

I
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Diâmetro do vidro do espêlho ....................................................................... 165 mm.
Diâmetro útil do espêlho ................................................................................... 160 mm.
Espessura do vidro do espêlho ....................................................................... 20 mm.
Distância focal do espêlho ................................................................................  390 mm.
Raio de curvatura do espêlho ...........................................................................  780 mm.
Diâmetro do vidro da lâmina corretora   165 mm.
Diâmetro útil da lâmina corretora ...............................................................  160 mm.
Espessura do vidro da lâmina   13 mm.
RI —  Raio de curvatura da face anterior   168 mm.
R2 —  Raio de curvatura da face posterior   175 mm.
índice de refração da lâmina ...........................................................................  1,5 (crown com um ).
Separação entre o espêlho e a lâmina ..........................................................  326 mm.
Diâmetro do prateado usado como secudário .........................................  30 mm.
Distância focal resultante ..................................................................................  1950 mm. (F / D = 1 3 ) .

0  DA LAMINA CORRETORA I65mm UT IL I60mm 
0  DO ESPELHO  ESFE R IC O  I65mm U T IL  1 60 * 
DISTANCIA FOCAL 3 90  mm

E R R A T A
No índice do volume IV:
O Céu em São Paulo em j u l h o : ............................................................................  jul. 345
Pule uma linha até:
Pesquisas em Rádio Astronomia para os próximos m e s e s   jul. 343
Planetario do Ibirapuera .........................................................................................  Jan. 330
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E F E M E R I D E S

0  CÉU DE SÃO PAULO 

15 de Janeiro — 20:30 horas locais

ZENITE

t r id a n u s

NORTE

O mês de janeiro apresenta, em conjunto, não só as mais brilhantes estrelas, como 
as mais belas constelações dos céus. Ao norte, órion, Taurus, Auriga, Gemini, Canis 
Minor, elevando-se sempre mais, no quadrante nordeste. A noroeste, baixando, Pegasus, 
Andrômeda, Perseus, Aries, P isces e Cetus. O sul é dominado por Canopus, Achenar 
e Fomalhaut, as “ Tre F ace lle”, de Dante ou as 3  Marias Grandes dos nossos caboclos. 
Grous, Tucana, Pisces Austrinus e Scultor baixando a NW., enquanto a SW  eleva-se, 
m ajestoso, o Navio Argo. No poente logo desaparece Aquarius, no zênite Eridanus e 
Lepus, que cedem esse posto, com o avançar da noite, a Canis M ajor e à insuperável 
S irius, ainda a meia altura a Leste no inicio da noite. Destacam -se, para a observação 
do amador: Ao Norte, a Grande Nebulosa de ó rio n ; M l, a célebre Nebulosa do Caran- 
gueijo no Touro, junto a Zeta T auri; Mira C eti; Algol e a grande galaxia de Andrômeda. 
Para o Sul, as Nuvens de M agalhães, 30 Dorados e Eta Carinae. Será curioso observar 
a passagem inferior pelo meridiano de Gama e A lfa TrA., correndo junto ao horizonte 
de oeste para leste. Muito baixo, a S E ., o Cruzeiro do Sul.
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POSIÇÃO DOS PLANETAS EM FEVEREIRO

M ERCÚ RIO  —  Visível ao amanhecer, 
máxima elongação W. no dia 13, com 26°. 
Movimento direto em Sagittarius - Capri- 
cornus. Boa situação para os madrugadores.

V ê NUS —  Também visível ao amanhe
cer, surgindo cerca das 2 :3 0  horas, bem 
situado para a observação matutina. Movi
mento direto em Sagittarius.

MARTE —  Visível durante tôda a noite, 
oposição no dia 4 quando apresentar-se-á 
com diâm. aparente 13,9” e magn. —  1,3. 
Oposição não favorável pois sua distância à 
Terra é 100.200.000 km. (oposição a fé lica ). 
Movimento retrógrado cm Leo - Câncer 

) JÚ P IT E R  —  Visível muito baixo ao po
ente, sòmente no início do mês. Não favorá
vel à  observação por encontrar-se muito 
junto ao Sol.

SATURNO —  Visível no nascente, sò
mente no fim do mês. Conjunção no dia 3, 
não se apresenta favorável á observação, 
por situar-se muito junto ao Sol.

URANO —  Observável durante tôda a 
noite, oposição no dia 22, entre Régulus e 
Rho Leonis, o que facilita sua localização. 
Diâm. aparente 3 ,9 6 ” e magn. 5,7. Movimen
to retrógrado em Leo.

NETUNO —  Observável depois das 23 hs. 
Estacionário no dia 16 em Libra.

PLUTÀO —  Movimento retrógrado em 
Leo, está fora do alcance de amadores.

 © ------------------------

FA SES DA LUA 
Hora legal d e São Paulo

Q. C R ESC E N TE   dia I às 8  h 50 m
LUA CH EIA  ............... dia 8 às II h 52 m
Q. MINGUANTE . . .  dia 16 às 14 h 39 m 
LUA NOVA ...............  dia 23  às 23  h 06  m

Apogco dia 14 01 hs. diâm. apar. 29 ’ 3 0 ” 
Perigeo dia 25  09 hs. diâm. apar. 32 ’ 5 9 ” 
LIBRAÇÂO (D ia e fração - Limbo em gráus)

Dia 6.0 5,0 W
Dia 14,3 6,8  S
Dia 20,5 6,6 E
Dia 27,6 6,6 N

NOTA: Librações em longitude coincidentes 
com o limbo iluminado.
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